
Flashes da Igreja… não segundo a “aparência”. 
 

Comunicado 
 

“As famílias devem saber que a Igreja não poupa esforços para tutelar os seus filhos 
e têm o direito de se dirigir a ela com plena confiança, porque é uma casa segura.” 

Manifesto, uma vez mais, a minha comunhão na dor com todas as vítimas de abusos 
cometidos por membros da Igreja Católica, comprometendo-me a continuar a 
acompanhar e a dar as melhores respostas. 

Nesta fase, em que a Comissão Independente para a investigação dos casos de abuso 
sexual de menores por parte de membros da Igreja Católica em Portugal completou o 
seu trabalho e o entregou à CEP (Conferência Episcopal Portuguesa), que lho tinha 
solicitado, julgo ser o momento de dar conta da situação verificada na Diocese de Viseu. 

Tendo em conta a afirmação acima reproduzida, que é do Papa Francisco numa 
Carta sobre a Comissão Pontifícia para a Tutela dos Menores (02.02.2015), foi criada, 
em 13 de Fevereiro de 2020, a Comissão Diocesana de Protecção de Menores e Adultos 
Vulneráveis, que é constituída por 7 elementos: um Juiz de Direito, um Advogado, uma 
Médica Pediatra, uma Médica Pedopsiquiatra, uma Psicóloga Clínica, um Professor de 
Escola Superior de Saúde e uma Técnica de Serviço Social. Também no Decreto de 
constituição constava um sacerdote canonista, que, por prudência, pediu a sua não 
participação nos trabalhos da Comissão, o que foi julgado muito oportuno e foi aceite 
por todos. 

Posteriormente, a CEP constituiu a Comissão Independente para a investigação dos 
casos de abuso sexual de menores por parte de membros da Igreja Católica em Portugal, 
que fez chegar à diocese uma lista onde constam cinco nomes de sacerdotes. Todos 
estes já eram do meu conhecimento e já tinham sido tratados segundo as normas 
aplicáveis, quer a nível canónico, quer a nível civil, tendo também sido entregues ao 
Ministério Público. 

Em nome de toda a Diocese (leigos, consagrados(as) e clero), renovo o pedido de 
perdão a todas as vítimas de qualquer abuso na Igreja e expresso o compromisso de todo 
o cuidado e apoio às mesmas, empenhando-me no acompanhamento e prevenção, 
continuando a “dar voz ao silêncio”. 
Viseu, 9 de Março de 2023 
† António Luciano dos Santos Costa 
 

*********************************************************************** 

N.B.: A nossa Renúncia Quaresmal deste ano destina-se às vítimas dos sismos na Turquia e na Síria. 
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Palavra de Deus… 
 

LEITURA I     Ex 17, 3-7 
 

SALMO RESPONSORIAL               Salmo 94 (95), 1-2.6-7.8-9 (R. cf. 8) 
Hoje se escutardes a voz do Senhor, não fecheis os vossos corações. 
 

LEITURA II                     Rom 5, 1-2.5-8 
 

EVANGELHO – Forma longa            Jo 4, 5-42 
«Fonte da água que jorra para a vida eterna» 

 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João 
Naquele tempo, chegou Jesus a uma cidade da Samaria, chamada Sicar, junto da propriedade 
que Jacob tinha dado a seu filho José, onde estava o poço de Jacob. Jesus, cansado da 
caminhada, sentou-Se à beira do poço. Era por volta do meio-dia. Veio uma mulher da 
Samaria para tirar água. Disse-lhe Jesus: «Dá-Me de beber». Os discípulos tinham ido à 
cidade comprar alimentos. Respondeu-Lhe a samaritana: «Como é que Tu, sendo judeu, me 
pedes de beber, sendo eu samaritana?». De facto, os judeus não se dão com os samaritanos. 
Disse-lhe Jesus: «Se conhecesses o dom de Deus e quem é Aquele que te diz: ‘Dá-Me de 
beber’, tu é que Lhe pedirias e Ele te daria água viva». Respondeu-Lhe a mulher: «Senhor, 
Tu nem sequer tens um balde, e o poço é fundo: donde Te vem a água viva? Serás Tu maior 
do que o nosso pai Jacob, que nos deu este poço, do qual ele mesmo bebeu, com os seus 
filhos e os seus rebanhos?». Disse-Lhe Jesus: «Todo aquele que bebe desta água voltará a ter 
sede. Mas aquele que beber da água que Eu lhe der nunca mais terá sede: a água que Eu lhe 
der tornar-se-á nele uma nascente que jorra para a vida eterna». «Senhor, – suplicou a mulher 
– dá-me dessa água, para que eu não sinta mais sede e não tenha de vir aqui buscá-la». Disse-
lhe Jesus: «Vai chamar o teu marido e volta aqui». Respondeu-lhe a mulher: «Não tenho 
marido». Jesus replicou: «Disseste bem que não tens marido, pois tiveste cinco e aquele que 
tens agora não é teu marido. Neste ponto falaste verdade». Disse-lhe a mulher: «Senhor, vejo 
que és profeta. Os nossos antepassados adoraram neste monte, e vós dizeis que é em 
Jerusalém que se deve adorar». Disse-lhe Jesus: «Mulher, acredita em Mim: Vai chegar a 
hora em que nem neste monte nem em Jerusalém adorareis o Pai. Vós adorais o que não 
conheceis; nós adoramos o que conhecemos, porque a salvação vem dos judeus. Mas vai 
chegar a hora – e já chegou – em que os verdadeiros adoradores hão-de adorar o Pai em 
espírito e verdade, pois são esses os adoradores que o Pai deseja. Deus é espírito e os seus 
adoradores devem adorá-l’O em espírito e verdade». Disse-Lhe a mulher: «Eu sei que há-de 
vir o Messias, isto é, Aquele que chamam Cristo. Quando vier, há-de anunciar-nos todas as 
coisas». Respondeu-lhe Jesus: «Sou Eu, que estou a falar contigo». Nisto, chegaram os 
discípulos e ficaram admirados por Ele estar a falar com aquela mulher, mas nenhum deles 
Lhe perguntou: «Que pretendes?», ou então: «Porque falas com ela?». A mulher deixou a 
bilha, correu à cidade e falou a todos: «Vinde ver um homem que me disse tudo o que eu fiz. 
Não será Ele o Messias?». Eles saíram da cidade e vieram ter com Jesus. Entretanto, os 
discípulos insistiam com Ele, dizendo: «Mestre, come». Mas Ele respondeu-lhes: «Eu tenho 
um alimento para comer que vós não conheceis». Os discípulos perguntavam uns aos outros: 
«Porventura alguém Lhe trouxe de comer?». Disse-lhes Jesus: «O meu alimento é fazer a 
vontade d’Aquele que Me enviou e realizar a sua obra. Não dizeis vós que dentro de quatro 
meses chegará o tempo da colheita? Pois bem, Eu digo-vos: Erguei os olhos e vede os 
campos, que já estão loiros para a ceifa. Já o ceifeiro recebe o salário e recolhe o fruto para a 
vida eterna e, deste modo, se alegra o semeador juntamente com o ceifeiro. Nisto se verifica 
o ditado: ‘Um é o que semeia e outro o que ceifa’. Eu mandei-vos ceifar o que não 
trabalhastes. Outros trabalharam e vós aproveitais-vos do seu trabalho». Muitos samaritanos 
daquela cidade acreditaram em Jesus, por causa da palavra da mulher, que testemunhava: 
«Ele disse-me tudo o que eu fiz». Por isso os samaritanos, quando vieram ao encontro de 
Jesus, pediram-Lhe que ficasse com eles. E ficou lá dois dias. Ao ouvi-l’O, muitos 
acreditaram e diziam à mulher: «Já não é por causa das tuas palavras que acreditamos. Nós 
próprios ouvimos e sabemos que Ele é realmente o Salvador do mundo». 
Palavra da salvação. 
 

Palavra na Vida… 
 

A Palavra de Deus que hoje nos é proposta afirma, 
essencialmente, que o nosso Deus está sempre presente ao longo da 
nossa caminhada pela história e que só Ele nos oferece um horizonte de 
vida eterna, de realização plena, de felicidade perfeita. A primeira leitura mostra 
como o Senhor acompanhou a caminhada dos hebreus pelo deserto do Sinai e 
como, nos momentos de crise, respondeu às necessidades do seu Povo. O quadro 
revela a pedagogia de Deus e dá-nos a chave para entender a lógica de Deus, 
manifestada em cada passo da história da salvação. A segunda leitura repete, 
noutros termos, o ensinamento da primeira: Deus acompanha o seu Povo em 
marcha pela história; e, apesar do pecado e da infidelidade, insiste em oferecer ao 
seu Povo – de forma gratuita e incondicional – a salvação. 

O Evangelho também não se afasta desta temática… Garante-nos que, 
através de Jesus, Deus oferece ao homem a felicidade (não a felicidade ilusória, 
parcial e falível, mas a vida eterna). Quem acolhe o dom de Deus e aceita Jesus 
como “o salvador do mundo” torna-se um Homem Novo, que vive do Espírito e que 
caminha ao encontro da vida plena e definitiva. 

A modernidade criou-nos grandes expectativas. Disse-nos que tinha a 
resposta para todas as nossas procuras e que podia responder a todas as nossas 
necessidades. Garantiu-nos que a vida plena estava na liberdade absoluta, numa 
vida vivida sem dependência de Deus; disse-nos que a vida plena estava nos 
avanços tecnológicos, que iriam tornar a nossa existência cómoda, eliminar a 
doença e protelar a morte; afirmou que a vida plena estava na conta bancária, no 
reconhecimento social, no êxito profissional, nos aplausos das multidões, nos 
“cinco minutos” de fama que a televisão oferece… No entanto, todas as conquistas 
do nosso tempo não conseguem calar a nossa sede de eternidade, de plenitude, 
dessa “mais qualquer coisa” que nos falta para sermos, realmente, felizes. A 
afirmação essencial que o Evangelho de hoje faz é: só Jesus Cristo oferece a água 
que mata definitivamente a sede de vida e de felicidade do homem. Essa “água 
viva” de que Jesus fala faz-nos pensar no baptismo. Para cada um de nós, esse foi o 
começo de uma caminhada com Jesus… Nessa altura acolhemos em nós o Espírito 
que transforma, que renova, que faz de nós “filhos de Deus” e que nos leva ao 
encontro da vida plena e definitiva. Atentemos no pormenor do “cântaro” 
abandonado pela samaritana, depois de se encontrar com Jesus… O “cântaro” 
significa e representa tudo aquilo que nos dá acesso a essas propostas limitadas, 
falíveis, incompletas de felicidade. O abandono do “cântaro” significa o romper 
com todos os esquemas de procura de felicidade egoísta, para abraçar a verdadeira e 
única proposta de vida plena. Eu estou disposto a abandonar o caminho da 
felicidade egoísta, parcial, incompleta, e a abrir o meu coração ao Espírito que Jesus 
me oferece e que me exige uma vida nova? A samaritana, depois de encontrar o 
“salvador do mundo” que traz a água que mata a sede de felicidade, não se fechou 
em casa a gozar a sua descoberta; partiu para a cidade, a propor aos seus 
concidadãos a verdade que tinha encontrado? 
 
 

ORAÇÃO… 
    Senhor Jesus, hoje quero dar-te graças pelos muitos 

encontros Contigo… por todos os momentos e lugares onde me 
deixei tocar pela tua palavra e pelos teus gestos… pelas vezes em 
que me deixei transformar pelo teu Amor… Dá-me, em cada dia, 
Senhor, o sentir-me abalado a ponto de abandonar a bilha de 
água e correr para contar aos outros as tuas maravilhas. 
 


